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CURSO
NOME: AGENTE COMUNITÁRIO DE SAÚDE
MODALIDADE: CAPACITAÇÃO LIVRE OFERTA - EAD

Metodologia: O conteúdo do curso é disponibilizado ao aluno para estudo online em uma interface
diagramada de fácil navegação AVA (Ambiente Virtual de Estudos). O acesso ao material é bastante
intuitivo e proporciona uma experiência de interatividade no processo de aprendizagem a distância. O
curso conta com a realização de atividade avaliativa ao término de cada aula/módulo e também
realização da prova final.

Formato: O curso é ofertado de forma assíncrona e conta com atividades complementares síncronas,
permitindo que o aluno organize seus estudos conforme sua disponibilidade. Os módulos de
aprendizado são liberados de maneira assíncrona e progressiva, sendo necessário concluir cada etapa
para avançar à seguinte. Complementarmente, o curso conta com atividade síncrona por meio do
suporte em tempo real com o professor, disponível às terças e quintas-feiras, das 15h às 16h, na
ferramenta de tira-dúvidas.

Tutoria e Formas de Interação: Os alunos recebem suporte de uma tutoria especificamente designada.
A interação é realizada por meio do da Área do Aluno, no Ambiente Virtual de Estudos (AVA). A tutoria
consiste na assistência didática, compartilhamento de informações, troca de experiências visando o
melhor aproveitamento dos conteúdos estudados.

Prova final/Certificação: A prova final é quantitativa. A geração do certificado é condicionada à
verificação de aproveitamento mínimo de 70% (setenta por cento) na prova final. O curso conta com
ferramenta de avaliação de conteúdo (aprendizagem) correspondente à carga horária certificada.

Organização curricular: O curso apresenta organização curricular elaborada a partir de projetos
pedagógicos específicos por uma equipe pedagógica multidisciplinar, que acompanha toda a concepção
dos conteúdos.

Tecnologia de EAD/e-learning: Após a elaboração dos conteúdos é realizada a migração para o
ambiente de estudos na área do aluno, que é um AVA otimizado para nossa plataforma de ensino.

Materiais Didáticos: O conteúdo programático é lastreado em materiais didáticos atualizados. Dentre
as ferramentas de aprendizagem além do material de estudo estão a prova final, grupo de estudos com
o tutor/professor, e atividades atividade avaliativas sobre cada aula do curso.

Interação e Suporte Administrativo: O curso conta – além do suporte de tutoria - com uma
infraestrutura de apoio que prevê a interação entre alunos e professores/tutores; e alunos e equipe de
apoio administrativo. Essa interação é garantida por meios eletrônicos e/ou por meio telefônico,
conforme o caso. O Ambiente Virtual de Estudos (AVA) utilizado pela CURSOS VIRTUAIS LTDA é uma
plataforma proprietária, desenvolvida e atualizada permanentemente.

Sobre a Instituição de Ensino: A CURSOS VIRTUAIS LTDA é uma escola de educação à distância.
Iniciamos nossas atividades em 2006 e contamos com mais de 500 mil alunos matriculados em diversos
cursos. Além disso, somos associados da ABED - Associação Brasileira de Educação a Distância.
Legalmente constituída inscrita no CNPJ 08.179.401/0001-62, atua com a idoneidade e credibilidade
auxiliando diversos órgãos públicos e empresas privadas, além de milhares de profissionais, servidores
públicos, estudantes e professores de todo o país.



ESTRUTURA DO CURSO - COMPONENTES CURRICULARES

NOME DA CAPACITAÇÃO: Agente Comunitário de Saúde

OBJETIVO DE APRENDIZAGEM: Oferecer aos alunos uma compreensão profunda e integrada dos
tópicos abordados no conteúdo programático, aprimorando suas competências específicas e
promovendo o desenvolvimento de habilidades críticas e analíticas. Ao final do curso, os alunos deverão
ser capazes de aplicar conhecimentos teóricos e práticos para identificar e solucionar problemas de
saúde comunitária, além de implementar estratégias eficazes de promoção da saúde e prevenção de
doenças, contribuindo para a melhoria da qualidade de vida nas comunidades que atuam.

ATIVIDADES/AULAS:
1) Sistema de Saúde: Histórico e Implantação
2) A Saúde Pública
3) Politicas Públicas de Saúde
4) Atuação do Agente Comunitário de Saúde
5) Papel do Agente Comunitário de Saúde
6) Guia ACS
7) Endemias
8) Combate à Dengue
9) Malária
10) Elaboração do Mapa Territorial - ACS
11) Saúde do Trabalhador
12) Práticas Cotidianas na Saúde do Trabalhador - ACS
13) Biossegurança
14) Bioética

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO DETALHADO:
O Ministério da Saúde
Sistema Único de Saúde - SUS
Objetivos do Sistema Único de Saúde
Princípios do SUS
Ações e programas do Ministério da Saúde
Programa Saúde da Família
Estratégias de Atenção Básica à Saúde
Atenção Básica e a Saúde da Família
Diretriz conceitual
Gestão
Saúde da Família
Equipes de Saúde
Agentes Comunitários de Saúde
Valorização Profissional
Desafios Institucionais
Desempenho
Responsabilidades das Esferas Gestoras em Atenção Básica
Departamento de Atenção Básica - DAB
A Atenção Básica
A Estratégia Saúde da Família
Descentralização de Gestões
Apoio à Gestão Descentralizada
Responsabilidades das Esferas de Gestão
Gestor federal
Gestor estadual
Gestor municipal
Combate à Dengue
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência - SAMU 192
Farmácia Popular do Brasil
Doação de Órgãos
Orientação e prevenção



Aids
Tabagismo
Alimentação Saudável
Vacinação
Transplantes
A política Nacional de Transplantes
Diabetes
Política de atenção ao diabetes no SUS
Indicadores de saúde - Aspectos conceituais
Fundo Nacional de Saúde
Pacto pela Saúde
Responsabilidade do Governo Municipal na Área de Saúde
A Vigilância Epidemiológica no Brasil
Atenção Básica
Avaliação da Atenção Básica
Escore de Framingham
O Projeto da Terapia Comunitária na Atenção Básica
Núcleo de Apoio à Saúde da Família
Política nacional de promoção da saúde
Promoção da Alimentação Saudável
De onde vem o SUS?
Princípios e diretrizes do Sistema Único de Saúde (SUS)
Atenção primária à saúde (APS)
APS/Saúde da família
Agente Comunitário de Saúde - Um agente de mudanças
Detalhando um pouco mais as ações do ACS
O processo de trabalho do ACS e desafio de trabalho em equipe
Cadastramento das famílias
Dando um exemplo
Mapeamento da área de atuação
Visita domiciliar
Trabalhando educação em saúde na comunidade
Como trabalhar educação em saúde na comunidade
Recomendações gerais para atividades educativas
Participação da comunidade
Atuação intersetorial
Planejamento das ações
Etapas do planejamento
Diagnóstico
Plano de ação
Meta
Estratégia
Recursos
Cronograma
Execução
Acompanhamento e Avaliação
Saúde nos ciclos de vida
Saúde da criança
Triagem neonatal
Teste do pezinho
Teste da orelhinha
Teste do olhinho
Acompanhamento do crescimento e desenvolvimento da criança
Caderneta de saúde da criança
Orientações alimentares para a criança
Saúde do adolescente
Saúde do adulto
Saúde do homem
Saúde da mulher
Planejamento familiar
Pré-natal



Prevenção do câncer de mama e de colo de útero
Hanseníase
Prevenção
Vacinação BCG
Diabetes mellitus
Classificação do diabetes
Tipos de diabetes
Hipertensão arterial
Fatores de risco que podem levar a pessoa a se tornar hipertensa
Saúde do idoso
Vigilância em saúde
Vigilância epidemiológica
Vigilância sanitária
Vigilância ambiental em saúde
Vigilância da saúde do trabalhador
Integração das ações na atenção primária e da vigilância em saúde
Sistema de informação em saúde
Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN)
Zoonoses
Dengue
Malária
Leptospirose
Leishmaniose
Febre amarela
Doença de chagas
Prevenção
Qual é a importância do trabalho em nossas vidas?
Agente comunitário de saúde
Quem são trabalhadores para o SUS?
O que é saúde do trabalhador?
Riscos para a saúde presentes nas situações de trabalho
Quais são os riscos no trabalho do agente comunitário de saúde?
Quem é responsável pela saúde dos trabalhadores?
O cuidado aos usuários trabalhadores no SUS
Qual é o papel do ACS no cuidado à saúde dos trabalhadores?
Exemplo de trabalho urbano
Exemplo de trabalho rural
O que é a dengue?
A dengue no Brasil
Como se transmite?
Ciclo de transmissão da dengue
Por que os casos de dengue aumentam no verão?
Dengue - quando suspeitar
Como confirmar um caso de dengue
Como é o tratamento
Dengue - É preciso prevenir!
Medidas para prevenção da dengue
Competências do Agente de Controle de Endemias
Competências do Agente Comunitário de Saúde
Políticas de Saúde no Brasil
Meio Ambiente
Saneamento Básico
Poluição atmosférica e sonora
Lixo - Coleta, transporte e destinação
Vigilância Nutricional e Sanitária
Produção de Alimentos
Armazenagem, conservação, distribuição e qualidade dos Alimentos
Condições Nutricionais da população
Enfermidades causadas por alimentos
Condições Higiênico-Sanitária de unidades hospitalares de uso coletivo
Saúde do Trabalhador



Equipamentos de segurança
Situações de Risco
Saúde Pública
Notificação compulsória
Imunização Ativa e Passiva
Visitação domiciliar
Inquéritos epidemiológicos
Busca Ativa
Controle de Zoonose

BIBLIOGRAFIA:
1. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção

Básica. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.
2. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Fundação Nacional de Saúde.

Ações de Controle de Endemias: Malária: Manual para Agentes Comunitários de Saúde e Agentes
de Controle de Endemias. Brasília: Ministério da Saúde, 2002.

3. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Guia para o Controle da Hanseníase. Brasília: Ministério da Saúde, 2002.

4. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Hipertensão Arterial Sistêmica para o Sistema Único de Saúde. Brasília: Ministério da
Saúde, 2006.

5. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Diabetes Mellitus. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.

6. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose: Cadernos de Atenção. Brasília:
Ministério da Saúde, 2002.

7. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Saúde da Criança: Nutrição Infantil: Aleitamento Materno e Alimentação Complementar.
Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2009.

8. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Especializada. Programa Nacional de Triagem Neonatal: Oficinas Regionais. Brasília: Editora do
Ministério da Saúde, 2006.

9. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância
Epidemiológica. 6. ed., Brasília: Ministério da Saúde, 2005.

10. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. SIAB: Manual do Sistema de Informação de Atenção Básica. Brasília: Ministério da
Saúde, 2003.

11. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Guia Prático do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.

12. Brasil. Ministério da Saúde. Manual Técnico Pré-Natal e Puerpério: Atenção Qualificada e
Humanizada. Brasília: Editora MS, 2006.

13. Brasil. Instituto Nacional de Câncer. Diretrizes Brasileiras para o Rastreamento do Câncer do
Colo do Útero. Rio de Janeiro: INCA, 2011.

14. Brasil. Ministério da Saúde. Cadernos de Atenção Básica nº13: Controle dos Cânceres do Colo
do Útero e Mama. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.

15. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância
Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias: Guia de Bolso. 8ª ed. Revisada, Brasília:
Ministério da Saúde, 2010.

16. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. O Trabalho do Agente Comunitário de Saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 2009.

17. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações
Programáticas Estratégicas. Política Nacional de Atenção Integral à Saúde da Mulher: Princípios
e Diretrizes. Brasília: Ministério da Saúde, 2004.

18. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção
Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Brasília: Ministério da Saúde, 2006.


